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RESUMO 

O artigo faz uma discussão de como é construída a identidade feminina em um 
movimento juvenil como o hip hop. Trata também da discussão entre sexo e gênero 
através de debates acerca dessas categorias.  Partindo de tais debates, pretende-se 
neste artigo fazer uma análise de como isso influência no reconhecimento de jovens 
mulheres em culturas juvenis e artístico-cultural como o hip hop. O artigo é o 
resultado de uma pesquisa feita para o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e 
que está tendo continuidade para a dissertação do mestrado.  

Palavras-chave: Identidade. Cultura-juvenil. Hip hop.  

 

INTRODUÇÃO 

Para compreendermos como se dá a participação feminina em movimentos 

sociais, sobretudo em movimentos juvenis, sendo o ponto focal do artigo, faz-se 

necessário compreendermos quais são as discussões sobre gênero e como ela é de 

fundamental importância para entendermos como são construídas as identidades 

femininas em movimentos juvenis. A pretensão do artigo é fazer uma análise de 

como a questão feminina é tratada nesses movimentos que englobam a questão 

racial e social. 

O hip hop é um movimento juvenil tido, desde seu surgimento nas periferias 

dos grandes centros urbanos, como uma ferramenta de denuncia racial e social. No 

entanto, também é um movimento, de acordo com a análise histórica de como 

surgiu, que prevalece um machismo, sendo a mulher retratada como submissa ao 

homem. Podemos perceber essa submissão, sobretudo nas letras de rap de alguns 
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grupos que são percussores no cenário do hip hop brasileiro desde alguns rappers 

atuais.  

 O ponto principal do artigo é sobre a questão da participação feminina no 

movimento hip hop e de como a identidade feminina é construída através dos pilares 

do hip hop1. Para o desenvolvimento deste artigo utilizo alguns dados de campo de 

uma pesquisa feita durante a graduação em Antropologia pela Universidade Federal 

da Paraíba e que também está tendo continuidade na dissertação do mestrado em 

Ciências Sociais. 

Algumas teorias de autores que abordam o estudo sobre gênero, como: 

Judith Butler (2008), Nancy Frazer (2007), Joan Scott (2005), assim como outras 

referências servem de subsídio para entendermos como a mulher é vista no cenário 

de movimentos juvenis. Essas teorias nos ajudam a compreender como esse 

processo de emancipação feminina vem sendo construído e quais falhas podem ser 

apontadas. Butler (2008) se posiciona como crítica em relação ao movimento 

feminista, mostrando como as categorias foram sendo erguidas sem que se 

pensasse que a vida social é dinâmica, categorizar as identidades como fixa seria 

um grande erro. Para fazer essa crítica, Butler questiona as dicotomias que tiveram 

como pressuposto o evolucionismo darwinista que classificam o gênero feminino 

como naturalmente frágil. Conceituar, como Simone de Beurvoir (1980) afirmou  que 

sexo e gênero são categorias que se opõem e não resolve todos os problemas. 

Sexo e gênero seriam frutos de uma relação de poder, nesse sentido tanto sexo 

como gênero seriam categorias socioculturais. (BUTLER, 2008) 

Sobre os estudos feitos de juventude, de certa forma, existe um ocultamento 

da presença feminina ou uma generalização do conceito de juventude, não fazendo 

uma distinção de etnia, situação social e, principalmente de gênero, que será o foco 

principal do artigo. Porém, o que se tem demonstrado atualmente é que esses 

conceitos estão ultrapassados e que temos um enorme leque de categorias de 

juventudes e do que é ser mulher.  

                                           
1
 Os quatro pilares do hip hop, assim definido por Afrika Banbaata, um dos precursores do hip hop  

nos Estados Unidos, são: o  Break, grafite, rap, Dj. 
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Para que possamos entender essa inserção da mulher no hip hop, proponho 

a divisão do artigo em algumas sessões para melhor compreender como se dá esse 

processo de inserção da mulher nesse movimento. No primeiro momento do artigo, 

será abordado como é construída a identidade feminina dentro de culturas juvenis, 

para tal abordagem utilizarei algumas teorias para que possibilite entender qual 

papel a mulher desempenha dentro de uma sociedade que tem suas raízes dentro 

de uma lógica paternalista. 

Sabendo que essas divisões de espaços e comportamentos que ditam o que 

é feito para homem e o que é feito para mulher desde a infância, onde as crianças 

são treinadas desde cedo a ter maneiras de agir, logo entendemos que isso vai ser 

influenciado em sua vida adulta.  Os espaços públicos são delimitados para a 

mulher, e o principal argumento para essa delimitação é de que existem obrigações 

que ela deve cumprir, como ser mãe, dona de casa, não ter idade suficiente e porte 

físico para desempenhar determinadas atividades que o homem pratica. Dentro da 

ótica do hip hop, onde é categorizado como uma cultura de rua, esse espaço no 

senso comum é restrito para a mulher. 

No segundo momento do artigo, abordarei como se dá a participação feminina 

no movimento hip hop e qual meio e quais obstáculos uma jovem mulher enfrenta 

para se manter no movimento que tem como principal cenário vida urbana. Para o 

desenvolvimento desta sessão, utilizo alguns dados de campo e referências teóricas 

sobre o tema.  

 

1. A IDENTIDADE FEMININA EM UMA CULTURA JUVENIL 

 De acordo com Judith Butler (2008), tornou-se impossível separar os estudos 

de gênero dos interesses da política e cultura. Através dessa argumentação, 

entendemos que o gênero tem de certa forma, uma construção cultural e que 

também é acionado como uma ferramenta a fim de interesses políticos. Butler 

sugere que é preciso repensar as construções das identidades políticas no 

feminismo, levando assim a construção de outros termos. É bem verdade que os 

estudos sobre gênero teve ao longo do tempo marcas das conquistas que o 
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movimento conseguiu nas últimas décadas, porém temos que levar em consideração 

que houve, de certa maneira, uma generalização do que é ser feminino e do que é 

ser masculino. 

 Assim que surgem os primeiros movimentos feministas, por volta da década 

de 1970 não se tinha uma separação, sendo categorizado por dualismo: masculino x 

feminino; mulher x homem. Categorias essas que excluem a questão social, racial e 

também de geração. O que se deve problematizar é que dentro da igualdade da 

mulher em relação aos homens existem diferenças que devem ser respeitadas. 

Sylviane Agacinski em Política dos Sexos argumenta que: 

A diferença, portanto, não é o contrário da igualdade, mas da identidade: 
duas coisas são idênticas ou diferentes mesmo, que um objeto possa ser 
idêntico e outro sob determinado ponto de vista. Desse modo, o homem e a 
mulher são diferentes por certos caracteres e semelhantes por outros. 
Quanto à igualdade, ela se opõe à desigualdade, e não à diferença. (...) a 
igualdade das pessoas significa atualmente a igualdade de seus direitos 
civis políticos, e não fato de que essas pessoas sejam idênticas umas às 
outras por sua natureza ou mesmo por sua condição. (AGACINSKI, 1999, p. 
163.) 

 O que se deve destacar aqui através da citação acima é que a luta por uma 

igualdade de sexo também é uma luta pelo reconhecimento das diferenças dentro 

dessa igualdade. Dentro das igualdades surgem diversas identidades femininas. As 

identidades de grupo e de indivíduos são pontos a serem discutidas e que acabam 

sendo enigmáticas.  De acordo com Scott (2005), as identidades devem ser 

pensadas como processos políticos e sociais. A identidade é acionada, dependendo 

das circunstâncias em que o sujeito se encontra.   

 Para Butler (2008), as identidades são meras relações de poder. Pegar as 

características biológicas como um foco principal para determinar o que é identidade 

não é convincente. Para comprovar que há uma relação de poder para a construção 

dela, Butler utiliza-se da teoria de Freud sobre a melancolia para construir a sua. A 

melancolia em Freud é o luto pela perda de algo. A identidade masculina e feminina 

são, nesse caso, determinado pela proibição de viver a sexualidade como o 

indivíduo a deseja, logo o sujeito vive um luto por essa perda. A heterossexualidade 

é uma condição que faz o sujeito renunciar sua homossexualidade e uma repressão 

do luto que sente por essa perda. Nesse sentido, a identidade de gênero é fruto de 
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uma repressão da homossexualidade, sendo sempre acionada quando o sujeito se 

sente excluído.  

 Outro ponto que Butler destaca é a interpelação de Althusser, onde ele 

argumenta que o sujeito tem uma necessidade de se sentir interpelado para que sua 

identidade venha à tona. Butler denomina isso de “vontade de subordinação”. Ao ser 

interpelado, mesmo que de forma desrespeitosa, o sujeito se sente identificado, uma 

injúria levanta a possibilidade de desestabilizar a subordinação. Sendo a identidade 

uma forma de criar padrões através da complexidade do sujeito, a construção dessa 

identidade é também um processo de subordinação.  

 Dentro da lógica que Butler coloca a ideia de identidade, o hip hop foi de 

suma importância para a construção da identidade dos jovens negros que moram 

em áreas periféricas, pois esses sujeitos viviam às margens de uma sociedade em 

que os espaços de lazer são segregados para uma juventude que tem um poder 

aquisitivo melhor. O movimento hip hop é uma ferramenta não só dos jovens se 

divertirem, mas também um movimento social que denuncia todas as dificuldades 

que o jovem da periferia tem que conviver dia após dia. No entanto, essa identidade 

construída pelo hip hop em seu processo de legitimação não fez uma distinção de 

gênero. O que podemos caracterizar, através da citada autora, como uma 

subordinação da mulher. Com o decorrer de alguns anos, desde o surgimento do hip 

hop, surgem grupos de rappers, b.girls e grafiteiras compostos de mulheres que vão 

reivindicar seus direitos para a sociedade e fazer denuncias através dos elementos 

do hip hop do machismo que sofrem diariamente.  

 Do mesmo modo, os estudos sobre juventude e cultura juvenil, tende a 

generalizar e enquadrar esses termos como se fosse uma categoria única. Esses 

conceitos devem ser pensados e ser feito uma análise plural, abrangendo conceitos 

de juventudes e culturas-juvenis.  

 A identidade feminina, segundo a mesma autora, não deve ser o único 

fundamento da política feminista. A crítica da autora é sobre a construção dos 

corpos femininos e masculinos. Partindo dessa crítica, podemos pensar sobre como 

os corpos femininos são tidos como frágeis, sendo muitas vezes banalizados como 

não tendo uma força física para desempenhar determinados movimentos e 
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atividades. O corpo feminino é uma ferramenta de liberdade, e não definidora 

(BEURVOIR apud BUTLER).  

 Tendo gênero como um problema político e não como sexualidade. O 

feminismo de Butler  pode ser classificado como um pós-feminismo, mesmo não 

sendo essa categoria aceita por ela. Mas o seu pensamento pode nos ajudar a 

pensar como a vida social é dinâmica e que o sujeito não tem uma identidade já 

estabilizada. As identidades são construídas ao longo do tempo.  

(...) “O gênero, é a contínua estilização do corpo, um conjunto de atos 
repetidos, no interior de um quadro regulatório altamente rígido, que se 
cristaliza ao longo do tempo para produzir a aparência de uma substância, a 
aparência natural do ser.” Tornar-se um sujeito masculino e feminino, não é 
uma coisa que aconteça em um só golpe, de uma vez por todas, mas que 
implica uma construção que, efetivamente, nunca se completa.(...) (TIBURI, 
2013, p. 32) 

 Nesse sentido, acredito que a afirmação de Simone de Beurvoir (1980) em 

que ela diz que “não se nasce mulher, torna-se mulher”, é de grande relevância para 

a construção da identidade feminina. No hip hop, tornar-se e ser mulher envolve um 

processo histórico e sociocultural. A principal luta por parte das mulheres no 

movimento hip hop é de valorização a identidade feminina, dando destaque não só a 

questão racial e social, mas fazendo com que isso seja problematizado com a 

inserção da mulher.  

 Em princípio poderíamos pensar a invisibilidade feminina em culturas juvenis 

com em relação a divisão social do trabalho. De acordo com Bourdier (1990), em A 

Dominação Masculina, a ordem social faz uma divisão do que é masculino e o que é 

feminino. Dentro desse argumento, estaria os lugares públicos reservados aos 

homens e os lugares privados reservados as mulheres. Levando esse argumento 

para a discussão sobre gênero no hip hop, estaria a mulher limitada a esse 

movimento por ele ser uma cultura de rua, logo a rua seria um espaço público. 

Nancy Fraser (2007) traz em seu debate a questão do reconhecimento e 

redistribuição que visam trazer uma crítica uma reformulação das bases teóricas e 

as práticas investigativas. (DIAS, 2012, p.94). O que Fraser propõe é que 

discriminações com certos fatos como: o casamento de pessoas do mesmo sexo, 

desigualdade racial, por exemplo, necessitam de políticas de reconhecimento. 
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 Porém ela alerta para que isso não seja tratado como políticas de identidade, 

superando assim a subordinação. Fraser faz apologia as identidades coletivas, no 

sentido que elas são importantes nos movimentos sociais. No caso do hip hop, 

sobretudo a participação da mulher, essa identidade coletiva é de suma importância 

para que o movimento ganhe força e dê visibilidade aos problemas reivindicados 

sejam, de certa maneira, solucionados.   

 Mesmo não seguindo uma mesma linha de pensamento, tanto Butler como 

Fraser defendem que a identidade impõe uma homogeneidade de grupo, obrigando 

o indivíduo a se adaptar a cultura do grupo. Acredito que a mulher no movimento hip 

hop, não se encaixa completamente aos pressupostos que o movimento propunha 

nas ideologias iniciais de seu processo de legitimação. As reivindicações femininas 

nesse sentido de homogeneidade e de que elas tenham o mesmo valor e direitos 

que os homens têm. 

 

2. A PARTICIPAÇÃO FEMININA NO MOVIMENTO HIP HOP 

 Essa sessão trata sobre a presença feminina no movimento hip hop. Para 

fazer essa abordagem utilizo dados de campo feito durante uma pesquisa de campo 

da graduação e que está tendo continuidade para a minha dissertação de mestrado. 

A pesquisa, a principio, foi realizada na região metropolitana de João Pessoa - PB2. 

O intuito aqui é de como a identidade da mulher é vista e construída dentro do 

movimento hip hop. Deve-se levar em consideração que há uma reivindicação 

feminina nesse contexto não só pelo fato de ser mulher, mas também por ser da 

periferia, ser negra e ser nordestina. Não farei aqui um cronograma de que como hip 

hop chegou em outras cidades, desde seu surgimento, mas acredito que é 

necessário fazermos um breve histórico do hip hop.   

 O hip hop é um movimento artístico-cultural e juvenil que teve sua origem nos 

anos de 1970 nos bairros periféricos de Nova York com forte presença de uma 

                                           
2
 A Região Metropolitana de João Pessoa é uma região metropolitana brasileira. Atualmente essa 

região abrange 12 municípios circunvizinhos da cidade de João Pessoa. Fonte: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_Jo%C3%A3o_Pessoa. Acesso: 27 de 
Agosto de 2014. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_Jo%C3%A3o_Pessoa
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população norte-americana negra. A rua era o principal palco para a expressão 

desses movimentos, pois como surge em áreas periféricas, os jovens não tinham 

acesso a espaços de lazer mais sofisticados da época.   No Brasil, o movimento 

surge na década de 1980 em São Paulo. O principal local em que surgiu o 

movimento foi na Estação São Bento em São Paulo, alguns meios de comunicação 

da época também foram responsáveis pelo advento do movimento hip hop.  

 Com o advento da tecnologia, o hip hop teve uma maior propagação, até 

mesmo em cidades de pequeno porte. O que se deve perceber é que o movimento 

vai ganhando novas incorporações, dependendo assim de região para região. 

Atualmente, as redes sociais como Facebook, por exemplo, têm contribuído para 

que o movimento ganhe bastante visibilidade.  

 O hip hop é um estilo de vida que tem quatro pilares como base de formação: 

o rap, o grafite, o DJ (disk-jockey), o break, e o MC (mestre de cerimônia). Um quinto 

elemento que os participantes do hip hop ressalta é o elemento politizador. Weller 

(2006) argumenta que o hip hop foi de fundamental importância para a construção 

da identidade da cultura negra juvenil. Nesse sentido, com o despertar da mulher 

dentro do movimento, o hip hop não foi só importante para a construção da 

identidade juvenil negra, como também um instrumento de reivindicação dos direitos 

da mulher. 

 De acordo com referências sobre o tema, a participação feminina nesse 

processo histórico e de legitimação é invisibilizado, mas isso não significa que não 

existiam mulheres no movimento. Para Lima (2005) a presença feminina é marcada 

desde seu surgimento no Brasil. Ao se reunirem na Estação São Bento, os rappers 

por não terem acesso a sons com uma boa potência utilizavam latas de lixo para 

fazerem o som que necessitavam. Dentre esses rappers, se destacavam Sharylaine, 

considerada uma das pioneiras no cenário do hip hop brasileiro. Em 2010 surge a 

Frente Nacional de Mulheres no Hip Hop que tem como principal objetivo dar 

destaque as questões raciais e sociais voltadas para mulher, fortalecendo assim 

suas identidades.  

 Trazendo a discussão sobre a distinção de gênero para o movimento hip hop, 

a mulher é em muitos casos tida como coadjuvante, não tendo um espaço 
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totalmente aberto dentro do movimento. Mas os grupos que a pouco tempo estão se 

formando vêm reivindicando uma conquista por esses espaços e para se tornarem 

tão protagonistas no movimento assim como os homens.  

 Wivian Weller (2006) aponta que um dos principais motivos para a 

invisibilidade feminina em culturas juvenis esteja ligada as obrigações impostas pela 

sociedade para a mulher, a inserção no mercado de trabalho, as obrigações da 

maternidade. No entanto ela também mostra que esse afastamento não está ligado 

apenas a isso. Para Joan Scott (2005), a maternidade foi um fator tido como uma 

exclusão da mulher na política escravização dos negros. Esse processo deve ser 

pensado ao inverso, pois eles acabaram se naturalizando, levando a crer que essas 

categorias da fragilidade desses grupos são categorizadas como fatores biológicos.  

 O hip hop foi fundamental para a construção da identidade de jovens negros 

que, pois através da música retratada nas letras de rap, o grafite, a dança eles 

conseguiam fazer uma denuncia das desigualdades sociais do ambiente em que 

viviam. É, atualmente, um tema que desperta muita curiosidade por parte de 

pesquisadores que se interessam pelas manifestações culturais que ocorrem nos 

grandes centros urbanos. No entanto, em se tratando da participação feminina no 

movimento hip hop, percebi que existe uma literatura sobre o tema muito restrita que 

não dão tanto destaque para a inserção da mulher nesse movimento juvenil.  

 Com idas a campo quando era aluna da graduação em Antropologia, onde 

tive a oportunidade de participar de um projeto de pesquisa que tinha como principal 

foco as sociabilidades dentro do hip hop na cidade de Mamanguape- PB, fui 

percebendo a ausência de mulheres. Ser mulher naquele momento de pesquisa 

também foi um dos obstáculos que tive que enfrentar, pois nos eventos de hip hop 

que tive a oportunidade de participar o que prevalecia era um público masculino.   

Em algumas idas a campo presenciei alguns shows de rap, rodas de break, 

concursos de grafite. O que pude perceber durante essas idas foi a pouca presença 

de mulheres. Entre as que lá se encontravam, muitas estavam como companhia de 

seus esposos, namorados, como mães. Não sendo assim, protagonistas daquele 

cenário. 
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 O grupo Afro-Nordestinas da cidade de João Pessoa tem como principal 

objetivo em suas letras fazer uma denúncia do machismo presente no ambiente em 

que elas vivem. Como também um alerta para que essa mulher se valorize. Em um 

dos rap do trabalho das Afro-Nordestinas, intitulado Mulher, é nítida a atenção que 

elas chamam, também por parte da mulher3.  A letra do rap das Afro-Nordestinas faz 

um contraponto a outros raps onde a mulher é retratada como um objeto sexual. 

Essa sexualidade da mulher destacada em grande parte de raps em que a mulher 

aparece. 

 O grupo Afro-Nordestinas surgiu a partir da ideia de inscrever uma música em 

um festival onde as mulheres contariam suas histórias através de músicas. Através 

da música, as mulheres que estavam no grupo ainda não denominado de Afro-

Nordestinas lançaram um CD no ano de 2012. Desde o surgimento do grupo, o Afro-

Nordestinas passaram por várias formações.  

 A identidade feminina dentro de culturas-juvenis como o hip hop passa por 

mudanças constantes, não só pelo fato de ser mulher, como também por ser um 

movimento que coloca temas de atores sociais que vivem em uma condição de 

subordinação. Se para se constituir dentro do movimento hip hop com uma 

                                           
3
 Passa uma maquiagem/Veste uma roupa nova/Levanta a cabeça e esquece dessa história/De que 

não tem valor/E nem tem competência/Depende de você não viver de aparência/Sei que é difícil se 
manter SEMPRE FIRME /Mas a ideia é superar OS LIMITES/Quem acredita bota fé E SEMPRE 
INSISTE  
Enfrenta as dificuldades E NUNCA DESISTE/Quem luta não se entrega /Como dizia o 
melodia/Retratando as dificuldades da periferia/ Então se você sente no seu coração/Algo parecido 
com uma inquietação/Deve ser porque você tem uma missão/ Então tente se manter na 
disposição/Tripla jornada Cuidar da família/Se capacitar e estar sempre bonita/ Estudando, 
trabalhando, se formando, articulando, processando/Ultrapassando, estimulando, falando, amando, 
se superando, engravidando/ 
Questionando, amamentando, influenciando, apaziguando e menstruando/ Modificando, informando, 
formando, educando, se impondo/MULHER, É SER ASSIM MAS QUE MULHER É SER ASSIM/  
Eu sei que ser assim/ É o que eu sempre quis/Ter liberdade a mente voa, vivi numa 
boa/Compromisso que assumi por mim, pra mim/Eu vou lutar pra ser feliz /Não importa quantas vezes 
vou recomeçar/Se preciso for, vou encarar/ Cabeça erguida, como as mulheres da minha família/ 
Tendo garra, energia, atitude e disciplina/A minha rima na ponta da língua /aneta traça no papel a 
minha alforria/De pensamento De comportamento De autovalorização e reconhecimento /E eu levo 
tempo e o tempo aqui me leva/To cuidando com cautela da minha sequela / Postura que me firma/Na 
rima nordestina/Buscando alternativa 
Conheço quem me guia/Corro no dia a dia/Mantenho a disciplina/Eu sinto a energia/Na hora da 
grafia/ Pra mostrar que você não esta só, tem voz/O poder maior de transformação tem voz/Pra você 
reconhecer o seu valor tem voz /Pra colar nessa ideia positiva, voz/MULHER,É SER ASSIM, MAS 
QUE MULHER É SER ASSIM 
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identidade masculina, fazer esse mesmo processo com uma identidade feminina é 

ainda mais complicado.  

 

CONCLUSÃO 

 Por ser um movimento que traz à tona questões que até pouco tempo não 

tinha seus próprios atores sociais como elemento politizador, o hip hop, em se 

tratando de questões femininas ainda vem dando seus primeiros passos para a 

inserção da mulher como protagonistas. A antropologia no âmbito urbano teve seu 

início marcado justamente pelas reivindicações desses atores que não tinha “voz” 

nem “vez” para questionar sobre os problemas que enfrentavam.   

 Os estudos sobre juventude deixa uma lacuna sobre como a jovem mulher foi 

invisibilizada, sendo ela apenas coadjuvante dos movimentos juvenis. A rua era, e 

ainda, é considerado um espaço em que a mulher não tem o direito de expor seus 

ideais, devido a uma cultura patriarcal, que dita os lugares que a mulher deve estar 

presente. Mas temos que destacar aqui, que existe uma forte luta por parte de 

mulheres que estão engajadas no hip hop que  atenta as mulheres a enfrentar essas 

barreiras sociais que as impedem de ter seus direitos.  

 Através dos elementos do hip hop, a mulher consegue falar de si para outras 

que se encontram em uma mesma situação. A grande reivindicação do movimento, 

por parte das mulheres é que as demais mulheres tenha uma visão politizada e de 

valorização de si.  

 Seguindo Butler, não se deve negar as conquistas pelo movimento feminista. 

Porém ainda existe uma não aceitação da presença de mulheres em movimentos 

como o hip hop. Por ser um movimento que luta por direitos iguais e por uma 

sociedade mais justa, o papel da mulher ainda está dando seus primeiros passos. 

Podemos atribuir isso as dicotomias que a sociedade impõe, existindo assim uma 

certa timidez de mulheres em expressar suas vontades, devido ao medo de exclusão 

que essa mesma sociedade lhe afetará.  

 Ainda de acordo com Butler (2008), a categorização de que as identidades 

são reconstituídas constantemente faz com que a jovem mulher em movimentos 
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ganhe mais autonomia para reivindicação de seus direitos. Ao contrário, com a ideia 

de identidade fixa, estaríamos arriscados a cair em uma aceitação de tudo que a 

sociedade nos impõe. 
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